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D. Rosa Calmon. Razão tinha

para ilCCl'CSCClllrill' (INC Sl'llllll'e Ú

em toda a parte os typos morbiclos

se repetem.

Quanto á Evangelista, á Au-

vtheman, o seu typo L". tmnhcm

oommnm a todas as fanaticus c

de todas as religiões. Caracter

frio e exaltado ao mesmo tempo,

teimoso, tcnaz, melancimliro. de

que uma boa educação teria feito

um elemento de Civilisaçiio e de

progresso e que uma má educ: -

ção lançou no caminho da loucu-

ra religiosa, a mais prejudicial

d'cllas todas. E' o tal grão de

loucura, a que se refere Mandela-v,

e de que nós tratamos no n.o 66

d'este periodico. 'l'ranscrevere-

"IOS llOVilnlCllte as palavras (lo

illustre sábio iuglcz:

pletamcnte, a arte de se vestir!

Eliue passou a mergulhar-sc

em rezas e leituras religiosas.

Essas leituras eram como as que

ella havia traduzido e que tama-

nha indignação lhe tinham feito

ao principio, as do livro da Au-

theman: Uma mulher perdeu o

nnmdo, uma ?nal/ler o salvará,

onde se encontraram passagens

como estas: «Bom calculo e hom

senso é amar Christo e só Chris-

to. Christo não engana, Cln'isto

não morre; mas é isso do nosso

aii'ecto e reclama-o por inteiro.

E' o motivo porque nós fazemos

guerra aos idolos e expulsámos

dos nossos corações tudo o que

possa rivalisar com elle. . . ›;

-Pue, mãe, marido e filhos illu~

dem o affecto; em qualquer caso,

Como são mortaes, prender-lhes o

coração é um mau calculo..

D. Rosa Calmon tambem pas-

sou a não fazer outra vida senão

rezar, confessar-se, commungar,

até ao ponto dc crem- callos nos

joelhos, lixzer ahluções de agua

benta e lêr livros religiosos. N'es-

tes livros dizia-Se: «Não amar

ninguem, senão Deus. Só Deus.

Ser indiíferente a tudo. Só Deus,

dando tudo á g 'aça e nada (t mn-

tcriu. Desprezar todas as coisas.

Só Deus, e s sua vontade adora-

VUl e adoradal.

Eline, que estava para casar,

desfez o casamento e repelliu o

noivo.

D. Rosa Calmon, que tinha

amado um mancebo que morrôru,

de quem conscrvava uma madei-

xa de cahellos como lembrança,

spressou-se a enterrar esta rc-

cordação innocente como se fôra

um puccado possuil-a.

Eline acaba por fugir á mãe,

a quem escreve uma carta dizen-

do-lhl: «Deus chama-me; von

para elle. ›

D. Rosa Calmon foge aos

paes, a quem tambem ea'revc,

dizendo-lhes primeiro que quer

seguir a vida religiosa para. obe~

decer á vontade e :is ordens de

Deus, e, depois, que lustima aban-

donul-os sem as bençãos d'elies,

aconselhandoos aque a não pro-

curem o a que não façam ruído

sobre o caso. E ainda no domingo

ultimo gritava á porta da egreja

(lu 'l'rindude, HO POI'ÍO, (llllllldt) esse grão de loucura' que se de.

se deu a tentativa. de rapto ref'c- sem'olveu e correu, fazendo da

rida pelos joruacs: Quero írpara Autheman o ente feroz - assassi-

Deus. quero ir para Deus! no, que tivemos oc .asião dc exa›

Em tudo e por tudo como a minar.

Éline do romance (le DêmClC't. Loucas hereditnrias como cs-

Ílludm'am-mc a 'min/ta fil/Ia., sa Autheman são todas as mis.

exclamavn madame Ehsen de sionarins de saias do cathulocis-

quandoem quando. mo romano. Como na Authcman_ mon tem sido mais (-.uidm'loso em

Mudaram-nos a, nossa fil/m, foi a educaçao fauatica a que as escolher as suas relações de fa-
exclamam amiudo os paes Cal- sulnnettm-am, uma grande dere- milia e se :llmtcm dos PM# e
mon, pção (lt' amor, um escmulalo do (pujaudos, não (estaria hoje cho-

Razño tinha o sr. .lulio de 'asa de Cego da Mae d'Agua ou HHIÍlÚ uma grande dxsgraça. Se

Mattos para aconselhar a leitura da Mãe (ln \'iuhn. qu(- soltou as logo :'m prim-ipio usa de maior
da Emmyelísta, aflirmando que' :mas ao grão de loucu 'a, tornan- í energia e acaba com confissões

quem o lêsse encontraria oste- (lo-as propagandistas áridas. séc- i semaunes, com tl'ansigcucius pe-

rcotvpadu na lmicura ali'ectiva cas, duras. ferozes, capazes de'rigosas, e emprega outros meios
de Eliue, a loucura affectiva de todas as violencias e de todos os 9 que lhe estavam indicados e lhe

crimes para conseguir o seu fim

apaimnado.

Quanto aos processos, os do

prol-,estantismo são os do roma-

uismo, são os de todas as reli-

giões e aqui caliimos em accordo

("om o que diz Letourueau na

Pity/.çíología das Paixões. Fórum.

identica de proselytismo. de se-

ducçño, (lc propaganda; os exer-

cicios espirituaes npproximam-se.

Vimos o que estes eram para o

jesuitismo no n.“ 65 d'estc perio-

dico. O que são para o protestan-

tismo, dil-o Daudet nas paginas

cxccllcntes em que descreve o

Retiro.

lomo añirma Lctourneau, e

muito hrm, os exercicios espiri-

tluu-s e outros processos teem si-

do sempre os mesmos em to(le

os tempos e em todas uH religiões,

com a unica (liil'errnça dos jesuí-

tas os terem levado a um wçuiw

fe Ile. /_I(?7'/H(H;(;à() ult': clles desco-

uhccido.

Alõm d'isso, não ha socieda-

dr. protestante que Se possa com-

parar :i sociedade de Jesus. Ne-

nhum d'esses 4:_1/-1 “ly/manias emm-

_qu/¡rus (^›li:\l!g_1'('i1'(_›.~' tem :l rique-

za, o poder, :1 expansão da terri-

vel sociedade de JCSHS, o que faz

  

   

  

 

  

         

   

   

    

   

                         

  

 

    

 

  

  

  

  

 

  

               

    

 

  

      

   

   

   

    

 

  

  

        

   

  

“jon na Ehseu uma rapariga edu.

cada e bonita, c como tal apre-

mavel para o seu rebanho, onde

Termínímm O resumo à” ex_ ahundmn especialmente as mu›

cenentc mmance_LiÉuauqéMm l lllcl'cs de. hmxa coudIçao-no

de Dwdet ' protestauhsmo como no cathoh-

" _ ' . _ '. _ cismo, vide os nossos arti os nn-Um iusumoe scmplc incmn g
- teriorcs-v lh' .' '- 'plcto. Aqui accresce que nem nós “10 o e e .ilsde fel“? e FOZ

› H' s u cm - ; .t -,somos o mais competente para r “l O em d CIP 'u
Eliue resiste a) -' ' '1 1 '-trabalhos d'esse genero. nem os 'l se n L plánmpn' 2.1th. - I a i esmo 1 : i : aerros typograplncos, tao ahun- :É O 1. l Aqàm O d 'met R. . . ivro ( a l l :u í '. r -dantes em Jornaes de provineia l em r) l“” a

_ dnzir. A nr'ie insis . ' ' "quando os auctores nao rcvêem i te Elma um(. . em rel-wões crm . , - .n.os seus artigos. deixam sobresa- ' ' J a AMM"“

hir 'l belleza dos trechos Imera_ Esta mulher tem um alto poder

rios suggestivo, como todos os tem-

)erameutos en r i rs a'. n -Comtudo, e apezsr de tudo, à“ m um ?dãcãxalf'p 1:0 a
. I , ' ' 'l l R.. lquer-nos parecer que a impres- P ' J“e uma

são do nosso trabalho foi nítida organisação passam' impresa“e até doquente_ pavel, altameutc ::Eectivm onde

Não perdemos O tempo. ta. emoção. Viola ao nuns peqpeno

No seu opusculo sobre o caso Oq“.e' mp0““ .a 'ecebçl n esseCalmo". hoje novamente "a or_ sentido toda a influencm estra-

4 . . nha. F" uma h 's. ' ' ' = -dem do dia, o sr. Julio de Mat- nim; id 3' terá?, “md d“_
e 'z a no s 'tos, como Vimos, escreveu: q e" l O wmmmn
mas significativo do termo.

Autheman domina-a desde o

primeiro instante. Impõe-se-lhe,

snlijuga-a, hypnotisa-a, apoderu-

se diella e maneja-a livremente,

factos dc observação diaria, que

todos nós temos visto e conheci-

do. Todos nós encontrámos entre

os nossos conhecimentos, ou ou-

vimos referir, duas pessoas n'es-

sas condições, isto é, no caso de

uma d'ellas ser dominada por

out °a, da. qual rec'ehe a inspi 'a-

ção e avontade. Felizmente, esta

ahsorpção raramente se exerce

em prejuizo da sociedade ' e da

familia. como no caso do hypno-

tismo religioso

D. Rosa Calmon encontrou

em casa da familia Psesnnigue-

lista fanatica, uma out 'a Authe-

man, que exerceu sobre ella n

mesma uefasta influencia.

O primeiro resultado da nb-

sorpção de Êline pela Evangelis-

ta foi a perda du alegria, da tran-

quillidade, da Sociabilidade. Êlí-

ne ria-sc muito, tocava muitas

vezes piano, gostava de passear.

Passou a não se rir nunca. aban-

donou o piano por completo, dei-

xou de conviver e de passear.

Com D. Rosa Calmon succe-

deu a mesma coisa. Antes de en›

t 'ar em relações e intimidade

com a familia Pescas-é o sr. dr.

Julio de Mattos quem o diz no

seu relutorio-tiuha-sc confessa-

do uma vez no Brazil, iaá. missa,

simplesmente, tocava piano, seu

prazer favorito, gostava muito

dos theatros e dos passoiom De-

pois da convivencia com a fami-

lia Para: e depois d'esta a leVar

a casas religiosas, deixou de fre~

quentur os theatros e os passeios,

poz de parte o piano, abandonou

a sociedade e desprezou a toilette

até ao ponto de nem mudar de

roupa branca nas occasiões pre-

cmas. f

Propriamente a Eline. Tam-

hem esta, que era gentil e ele-

gante, de5prezá. 'a por ñm, com-

 

  

    

   

   

    

                    

   

   

     

   

  

     

  

   
  

 

cNão é raro vêr duas pessoas,

collocadas ambas pela hermlirarimlmlc

sob n mesma influencia preiudieial e.

tanto quanto sc pode suppôr, predis-

postas vgualmcme para :1 loucura., se-

guirrm uma carreira bem ciill'nrvnlr:

uma faz fortuna c :is vezes reputação;

a outra termina no suicidio ou na lou-

cura. Um lim elevado, para conseguir

o qual trabalha tennzmente toda a

sua vida, o que lho impuuha, por cou-

seguiute, uhncgaçño e disciplina do si

proprio. foram, sem duvida, para o

primeiro d'csses individuoa, o esforço

alvudor. Polo contrario, osso lim,

grande em ei ou grande sómente pm

rn. o homem que elle força a observar-

se c a contcl'~se, faltou_ no segundo,

que não teve para se governar um

motivo bastante poderoso, deixando a

porta aberta :i corrente tumultuosa

dos pensamentos e das all'eeçõ--s que

arrastam á. loucura. A esse respeito é

curioso e Íntorossnnlc absurvar as es-

tranhas e singulares snhidas que mn

grão de lmtcum constitucional encon-

tra as vezes para se desenvolver e

alastrar: ora uma minucia extrema e

sordidn, ora a adopção frnwtica de

doutrinas ou. práticas religiosas exces-

sivas; ou então os absurdos d'un¡ com-

mercio imaginario com o mundo dos

espiritos, uma disposição deentin. pa-

ra 0 delírio poetico, a propaganda

desordenada. das theorius sociucs ou

politicas as mais exaggerudasm (Lc

Cri-mc et 1.a Folia?, odiç. franc. de

1885, pag. 25)?) c 256.)

«Aos que não conhecem casos

d'ests ordem e que não podem tomar

d'elles conhecimento nos tratados de

psychiatria, erriçados de cxtranhos

termos technicos, aponte, de passa-

gem, a. leitura do um curto livro lit-

terario em que a nnu-avilhosa intuição

de um artista. de raça. deixou traça-

do, ha dezessete aunos, o :irido c secco

perfil das hystcricns mysticaS. Leiam

as commovidas paginas d'A Evange-

lista, de All'onso Daudct, e acharão

estereotypada na loucura all'cctiva do

Êlinc, a loucura atlectiva de D. Rosa

Calmon. E' que sempre e em toda a

parts os typoa mori/idas se repetem; a

questão toda está em ter-se educada.

n. visão mental que a. surprehendeu

Assim é.

Como Éline, D. Ross Calmon

foi sempre nifectuosa e docil.

Quando a avó ElJSCII morria,

e a mãe, n'um transporte de san-

dadc e amor, ngarrava e beijava

acabeçaloira da filha, exclamou-

do: :Amemonos muito, minha

Linette, não nos separemos nun-

ca: a filha respondia, no tom e

na intenção mais ecmvincente do

mundo: ¡Nunca! Tu bem o sa-

bes¡ Nnncah

Depois rememorava a vida

da avó, uma vida inteira de tra-

balho e de honestidade,uma vida

inteira de sacrifício e de dedica-

;ño pela familia, e promettia a

sl propria ser ella tambem um

nur'luln de dedicação a sua mñe e

novamente jurava sinal-a muito,

muito, não a deixar nunca, nunca!

Nem quiz casar com o filho

de Aussandou, porque sendo elle

militar teria de o acompanhar de

guarnição em, guarnição, sepa-

rando-se de sua mãe.

Da mesma fôrma, D, Rosa,

Calmon sentia um tal afi'ecto pelos

paes que tinha ciumes da ternu-

ra d'estes pelas outras irmãs.

Um dia apparece a Authe-

mau, o typo característico da fa-

nation, sêcca, árida, na appsren-

cia suave. no fundo dura como

pedra. Anda no seu papel de. se-

duzir creanças e mulheres. Farc-

dicsra o mais perigoso e o mais

Olesn inimigo da humanidade.

Mas, note-se, o fundo e a es-

sencia do mal está. no fundo e na

essencia da propria religião Chris-

tã. E' aqui que _jesuítas e. protes-

tantes fanaticos vão buscar o odio

á carne e (L familia. a snlnnissño

absoluta ao ty 'anno do céo e nos

tyrannos da terra.

D'onde se concluc que a gran-

do religião a clisilnu' é a da hon-

ra e a do dchr. E não tenham

medo, os rpie acreditam em Deus,

de lhe desagradar ensinando rs-

sa religião. Se Deus existe. se é

um cute de hondade c dejustiça,

não é com rezas, nem com cou-

lissõcs, nem com agua. benta,

nem com patilarias de frades, de

freiras e de irmãs da Caridade,

que elle se contenta; ums com a

prática d'rssa verdade, d'essa

hondade, d'essa virtude, d'essu.

justiça que elle synthelisa..

Tenham todos a certeza d'is-

so. Deixun os paes de familia :is

filhas esse id ml, essa mentira de

vida eterna, se quim-rem. ;llus

suhtráiam-nas a toda a inflIu-m-ia

religiosa, de qualquer orduu e

feitio, se (pu-rom conservar-lhes

ojuizo e o coração. lixu'çmn a

maxima Vigilancia, Sobretudo,

Com as raparigas dc tcmperanmn-

to impressiouuvel. Se o sr. Uul~

Na Authemau existia 0 tal

grão dc loucura luercalitmia. O fa-

natismo da tia que a educou, a

decepção do seu primeiro e uni-

co amor sexual pelo pastor pro-

testante que a não quiz logo que

a viu pohro, soltaram as rédeas a

 



   

eram aci›n.~:r-l".imlns. inlvrz quo :L

di-sgrnçn não lliil'l'i'GSSL'* iiio tão

longe e. que n. :sua dor -uâo fosse

tão profunda.

E cont¡uniu-emos.

_+__~

Doente

Tom ¡uu-.qndo lmstunlo incomum-

Íiado tic H:Lllllt', n. ponto rin- :um ¡Midi-t'

doüomponhnr :is .anna olirignçõc-a do

profrssor do nous-io ll\'\"'ll' n sr. dr. Al-

Vnro de Moura. Coutinho nl'Alnu-idu

.(l'Eçn..

Sentindo 0:¡ HNH inconunorios fu-

,znmos votos lilll'fl que n. saude do s.

ex.“ se restan-lcçn.

...nn-..ñ -. .._._,

O CARNAÍTAL

Passou. como os mais nuuos,

sereno e l›mi:u:.liu-irñu, .tu-m enthu-

sinsmns dignos !lc nota. ll' que

os tempos' não Correm para fo-

lins, (lr/.om os velhos, o nos esta_

mos cm nclnu' :tcrcitavel esta

pliilosophin Chã. que tonto pode

significar mag-reza (lc alguien-ns,

como empolirecimuito do Sangue:

fultn (le Col-ires ou :qmthitu

E assim ¡HiFi-10H, como tudo o

que possa. n'nm (lc-rrennimento

progressivo, n'umu incliilcrenço

qunsi total.

Apenas no domingo c na 'rei'-

çn-fuirn ¡lplilll'CP-('i'ltlil (luas cdr/(z-

'das e dois ou três mascaras Com

.alguma gl'utf'l, que ::úrmrrermu

ns runs, persuguhlos por uma

chuva miuda, ít¡'l'k*li7|lll”9. que dc

«espaço n (espaço viulizi, ímpich

8a. acalma' hindu. mnis o já (le si

calmo entliusiusmo (lo velho cur-

nuv:il, que lá. passou, n'um (le-

-crescimeuto ¡'›i*u;__»ros.<ivo, n'umu

'indiiiurençn quusi total.

______._._____

'Conto de um artista, para

uma irmandade pagar:

Por corrigir o onvernizur os

seto mandamentos . . . . . . . 700

Por embellcznr POIN'ÍO Pilotos 500

Por pôr um rabo no gullo (lu

S. Pedro..., . . . . 600

Por pôr nm (lodo no bom la.-

300

Por dom-in' as :mas (lo anjo

Gabriel““............ 800

Por lho lavar a cura e (l:u°~lhe

(301':t01'DSlLO............ 500

Por restaurar o céo Velho. . . 15000

Por utoar o fogo das profun-

clas do inferno. . . . . . . 500

Por nvivnr na cluumnns (lo

purgutorio........ 000

Por noroscvntnr as orcllins da

burrn ('lo Bulni'i. . . . . . . 300

Por pôr dois dontcs na quni-

xadn (le S. Gonçalo. .. 500

Por alcatroar :L Arca de Noé 700

Por fazer quatro meninas (de

côrn).................. 800

Sêllo d'estu conta. . . . . . . . . 10

Réis...... 75712)

_.._.._-__-.-_-_

Foi passar alguns dias :i sua. casa

de Villa Vurdu, o digno secretru'io

geral d'ostc (liam-into, sr. (lr. João

Soares Frio d'Azowzclo.

Povoação de Iiigamos

Entre os lmhitnntes de Ln-

quey, povoação dc Lorena, deu-

Be nm curioso phonomeuo.

(lançados homens. e mulheres

(lo nuns rcspcciivns esposas e ma-

ridos, comhinnrauu mutlur uns

com os outros.

O mais curioso i': que ns tro-

cas sc roulisamm com satisfação

de todos.

D'aqui a ponm tornarão n fu-

zm' outra Combinação, o assim

por diante.

Dlãtt'llll no amor livre, não lia

mais que um pnsso.

&Cl-:iriam tilriiíi'iii'on
É“)

21 m: FEVEREIRO.

Mal dirin ou, escrúvondo a mi-

nha ultunn tim-m. quo. un mosmo

din. em que olln fosso. ¡illlilltftlilí-l.

_ se (iut'in nu Porto n odiosn tonto-

il '.'l !HIP (DH iurlHH-'Q ¡'i›f.-i'niii_

Aquillo fui :i cmwuqui-ui'in (ln

:illilu'lv- 'lilt'iittllPlilHt' «los 'luis' tl-

ulnluos. .=\trvi'uri'in su os «lulu li-

ululgns n Himno' n \'oz un cnuuu'n

«los (znllilgns coulrn llltl uno_ uno

nào qucr quo :www-¡tn_-Fr'x pro-hi-

liieins ;lindu poan luis :l'untu unir.,

lho roubam :i sun lillui. Fizurcuu-

ii'o sem ¡nrnhwlo du uiuguum.

Luiz!) a illllllllllle'lI' crmvu IHW'HS

:iiiilnvius o. os lunntiooa do l'urto

snliirnuI-su com o :iti'evimvnto co-

uhw'ido.

(ira isto ontá pudíndo pau.

Não é mais mula: oslz'i pedindo

pau. Qnuiu está iluulro «ln razão

somos nos. (jm-m ostá dentro da

propria lui somos nós. li somos:

nos os injurindos. os olicudiuios;

e'contra nos omprugn-se a violen-

cia o n força.

Pois é um principio do. dirci-

to, consagrado nos codigos por-

tugnvzos' o nos «lu Mirim: ns ¡m-

r_'0~s ('l\.'lll.S¡lii:I_~:, que ;1 [rn-ça é

dado resistir com a força

lletstumnS. Acoi'tlmnos d'Usla

¡urliii'wri-mçn_ Waste lotluu'go em

que oslàums rnorgultuulos.

thi d'oss'i Vcrgonhosu incu-

rim vii-esse !xisto ainmdono do, di-

rr-itos, hominis' do. Portugal! Não

sois hnuu-ns. Audocs alii n falar

em gloriolns. cm 'iilentinS. em

lti-:ulit'«_~ow5 navionoos e, un lim

dia contos, nom sois ltuun-us!

llcmnis :i nuns, repito_ qnom

east-;1 nn logico, quem está im ru-

zào, quem está no direito, (“an

está nn lei somos nós. Demais a

mais!

Os senhoras lldnlgos ergup.

ram se na camara doi; pares om

nomo do l»i. A lol, disséram ellen

nomposnniente. dá aos cidudàos

com mais: de 2! rumos, o direito

(lo disporein livrnumute da sua

possua. (l pao de D. Rosa Calmon,

;u'croscentarnm_ po?, n questão de

ilitcri'licção. Mas os trihunnesnào

n :uuwitnnuu e nós ;itfirmumos

que D. Rosa não está doida.

Já nuuiifostámOs aqui, na ulti-

ma carta, n nossa :uli'i'iirucào pula

nftirmati "a da taes senhores. El-

les uftirmam que não está doida.

Dada a ignorancia ¡IBl'íll do nosso

¡miz e, em especial a dos homens

publicos, lillnlSU'OS, deputados,

pares do reino, etc, que são de

uma inonllura vergonhosa, dudu

nosn ignorancia, a :afliri'nativn não

admira muito. Como dissemos. a

ignorancia é atrevida. U ignoran-

tc tem nmlncias unicas. ld como

isto é um pniz de burros, ossos

andar-ias rppr'tem-so, piu-;sum im-

puuos e até são applaudidns. No

fundo, não ha muito que admi-

rur. Comtudn, como o meu toin-

|.')Hl'.'-HllHltlt)é pouco accommodati-

(',in e de pouca resigmiçào, en ad-

miro-me sempre!

Mas daixmnos a questão do

loucura e rln intcrdicçáo. Vamos

:i um ponto mais claro, mais co-

inosinho.

Pura que queriam os dois n-

dzilgus que se mmitivcsso o di-

reito do Iunim' a D. Roso llnlmon?

Para que D. linsn Calmon podes-

se ou possa lilinr se om institui-

ções religiosas. quo não sómns-

luuom um nttoutndo á civilisa-

cão, mas nmn olfnusn permanen-

te ás leis il'nste pm.

E aqui estão os puritanos', os

l'esiwilndures da lei e !lo dirrãitol

\Fê-am a loi qnnnilo olln dá n

uma mulher o diroito de dispor

(ln sua pessoa. Mas não voam a

lei quando nlln pt'ullihH tormiuan-

tome-nte a instituição a que ess:

mulher se destino.

A mulher não pod»a Psi-'il' soh

o pnlrio podor. Mas pm:: e deve

estar sol) o pmlm' tyrnunico do

uma ¡uniitiiição. quo n lui prohi-

he por causa d'essa mesmo ty-

rnutun.

Uru isto é indiguo, isto é af-

frontmn, isto é uma troun.

líu coniprrehmulia os inócerus

em nome fin taí n até os aiiplnndia

_ _ _.___. ______.____-__..

P011) !DE .t '5135520

zw. ollos tossniu nm Iurlu o ¡mr tu-

do os Ilcl'ciisorm: 'l'lesn lvi, vo-

mo aliás. é o son thVPI'. Mox' ln-

(lUH os dios o hn¡ é csposiuhmln

uni-'nto pniz, lutth os dios: se

connuottpm attentm'lrm noutra pl.

ln_ .com proloslu il'nquollcn (turn-

Ihoiros. (Jumile invocnm Putâo n

lei? Só quando lhes @ouvem “2 lã'

O facto. tiro iiiu'ui ,num-'rio :issiut

não tum :iuutorillnili' porn tnhu'

nom |=Ó lu, t-'Hlit't'itl' quu n ouçam

com ruspoilu. o rcspwito duvido n

uma sincuiiilmlc o. n uma convic-

ção.

t) put-I. do sr.“ l). linsn Column

não n pólo i'u-t.ni'oiii msn, :wir-n-

¡ill-ll_ coninwltu um mina'. '.\lfis

IIÓile lt'lHl n iu: iusllluiçi'n's ru.-

Iiizinsne; proli'lmlns ¡wln lHl. Mu<

¡nóilndiu ossos lll'll.|ll('_'ÕHH vivPrqu

¡mz e fulgor. Mas pollvm os mem-

lIt'o:: d'cssos instituici'ws lornr n

vlosoi-Iluui n a tlosgrriw nu suit'

das familias'. Ãlns ¡n'rloin orgu-

nisnr-so iloscurmlzunnnto e dus-

('nr:ulnluc.ul.n :ilnsti'nr-so (i9 cun-

rI--ntos pulo unir.. Mn:: ¡n'irlmn os-

tentar-so mm ruas homens H mu-

ihervs com lrnji-s Il'ornlr-un reli-

giosas proliibidns om Portugal.

MMS |lÓ'lI'lll liiuims n outras :in-

('.lnt'lilmlvs i-cclesinstiuns o ('lVlF

mostar publica h o in e n n gn m

¡iduellcs liuurõns, muchos o i'm

lllt'êlR, o. zulmittil-os om fuuoçñes

ol'ficiuos H cnrgns llllllllí'OS. li

contrn isso nenhum litlulao so ln-

vanm nas CêllllHl'ãlS reclamando o

urotvstunrlol E ahi nào lui lc¡ pn-

rzi o sr. condado lrctinmins mam

para o sr. viscondo de (llumcul-

loiros!

Famosos puritanos l

Mas: ostys l'nnnliuon, ostos se.

nhoros brutos sào ¡Hugh-,os pur

todos os lados porque se queiram

\'Õr.

O que vnlo a irmã da mrirln~

(lP? Como é Plln irmã do' (',ni'iiln-

«lu so cnmcçu exactamente por

não tpr caridade com os sous ir-

mãrw ?

lrmã da caridade e é mui-isn-

monte com os seus: irmãos quo

não pólio. tor Paridade! Pois já

viram ('uisn mais absurda. mais

moustruosn, nichos logico?

E' preciso quo o homem soja

:miuinl muito nstupivlu puro lo

lerar i'nonstruosidatles e parado-

xosdp tal ordem.

Para onde me esse phnntim

ma de nbunmlorus nn CHIJPÇH, dv

corda á cintura e de roznrin ao

pescoço? Exorcpr a caridade Í)

Aonde“? Porn unido' sn a melhor o'

mais south das cnritlndps tom ol-

ln ao pé da porta, a uxvroor nos

\'ulllus enfermos e nas cronnçn:

famintns quo são suas visinhtis?

Amulo? Para onde.? Como, se

volta HH costas n sua mão que n

imploro, a sou pae tino a suppli-

ca, :i sun irmão que :i ('luuun'?

Como é que a humanidade

ainda discute essa inonslruosi-

dude?

t'Iu não comprohendo, a não

.cor nlflniittindo que o houm é

ainda a lie-sn¡ primitiva, que se

tlisrutam estas coimas.

liu :uluiitto os doidos. Un doi-

dos_ Mun OS doidos, folizmunle,

são uma minoria. (tomo é que ;i

maioria dos: homens não trata

ainda os doidos simplesmente co-

mo doidos?

Dons chama-me. Dons ordena.

me. Dans irnpõP-mn a sua vontn-

de. E' o pnlnrrindn do. Mulas os_

.eas doidas e do todos esses (loi-

dos.

Qunl Dons? E' esse. Dons um

Pula do bunduda. ou não é? Su é_

como pode Dons ndmittir :a duro-

::a Hom qu» uma [ilha nhnndonn

:'i dor. á afilicçào_ à mism'in. os

seus unos o os sons irmãos? Sp.

não é_ como é quo lui no mundo

um humom do juizo que curvo :4

onlipcn n um entre in'uigiuario de

maldndn o. tymnnin?

Dans! Dons é um ente do jus-

tiça, do. nmor e do lxondndo? En-

tão Posse Dous o que manda. o que

ordeno_ n quo iu'iuõo, é que n oa-

ridade comece polos iiOSsos Dro-

prio: paes.

(Iria uma uma mão oson filho

u'nquollc option d'nlmn quo ne-

nhuma palavra humunn snlJH Ilo-

linit'. A mulher, ilosdi- rinH é niño,

nào vive Senão por:: o t'ructn das

M

51'1:|-'t'ltll':1l|il:i°~'_N'Pll"SI' rigsuuua_

l lilo .'i sua I›xi.ul<-¡1r-i:i, Unm vi'lni

lilo) szir'l'ilicius, rio. ¡ilillr«!§_(:|(;li(i, tl!!

:Fl'lhl'PSll“()$:_ Tpum ¡mlu nlhn se

'clio .ou :l\'l.~'ltlll¡l il'uma jun“.llm

¡nslrcinm'o por alle so. elln (lPSCP

illlttil Romulo; rock-in_ so, o vê! no

irnn; choro_ .qn o tom aumento;

::louvor-:uso .eo. o vê :loentn P, cu~

xtro- lHLÉl'ÍltlfN H sorrisos. csps'rnn-

l ÇHS u' lt*lt›|)l't'!~“. :Ilv'gri:i~< u. truta ,im

u v4** pi'ngrroilir t' i'rncu'or_ Tutti-n

vt'uito u .'› muito, «'!Hllllllli n \'il'ln su

llui \':w our'lit'mln rip Silllllll'HR.

quando :ll\'t'_i.'l H unroiu :ln inniln

no lini'íziinlu riu ::uu í'XiülOHt'iih

qunuilo .w. I't'HllHÇH :i l'orvuni' ::linol-

ln gt“:m'lu niolnuciiulin do nr'i'nsu,

quando :i urnnllu sumindo. i'ln Pn-

lo, qnoiinlo que! sn- vno iluixur of“.

gn já o i'ornoàu. qu". o filho, n'iuu

¡noulninã ii'iugzrntiilñu nolvngom.

n'uui ropuliíin (lu lnu'lmro. :ifogn

:|:Illt*ll:t:ll|l'lll. i':i~:;1;i:u¡iivlln nhnn

quo só spulin I" ki') vivin porn ulln,

oxr'lnnuuulo: «l'Éu nun unilm rn-

Iuilin; n iuiulin fnruilin .a Dons.

.Son do liuus e vou puro Deus que

um I'llilth."

(Iomo :itnrn o homom isto?

Fono esta ;nurguutu n mim mesmo

caput ver/.vs p. num-a encontro res-

|t().\lãt |);1|':|t~'llt|,

Aurognn-sn que n irmã da nn-

ritlnrlri prusln grnnrlcs surviçus

nos' ltOSplliu'Q o. nus cosas d'iadn-

unção Ile! cronucns.

O Povo da ;lt'lÍi/'D já demons-

trou, am :artigos snccossivon. o

quo. Pssns mulhuros onsinnm nos¡

i-ollcgios o o que Plln's' salmo »n-

sinnt'. Outros [Hom ill-untiustrnllo

que ellos nunca póilwm sm' bons

oufurmpirnn, porn o nun liilfs'll¡ a

sua fdlln !lp p<l~iliilillmlm Mas Pl¡

Von por outro cmuiuhu.

Como lia ele .ser lion enfarmni-

rn, como lui «lu ser bon educado-

rn uma IIltlllIPl' cujo coração não

halo“? l'ois n lillllltPl', que não le-

vo um- dos seus 11m-s,«¡u›~.nâoco-

ulwco n sun l'nmilin, qm: despir»

7.ou todos ns sum: nmizndos. hn

'ln lr'r um polos soí'l'iimnntos il'a-

qur-lltàs um: nunca conheceu e

nunca viu?

(ls minoravois, que tnl opre-

gonm, estão doidos Imuhem. ou

conlimu na Pstnuidoz humano?

O hospital é uoulro. como a

proprio cnridudo. Não olha a re-

ligious; não pólio olhar. Mas se

n'um hospital cntholioo pntrnr

um prolcstnuln. um jullo'u. nm

mnhomntnno, .n. irmã da caridade

rosiieitn o soil'rimonto e :i ngouín

.l'osso infoliz, ou procura¡ :mtos

dia, tudo t'HlliM'llisnl-n, :u'lnncnn-

¡lo-lhe n :Ilmn no inferno, como

dizem os faunlicos?

(Zumo Im riu. resppitnl-o, so não

rospcilou u sua propria mão? (Io-

ino llH du ter uni-iiimlo com o im-

pio_ so, olln :indu no mundo .qo

para conwrlor impios. se ella foi

ornclolissima com o que ropntnva

a impiwladn do Sou proprio pan?

Como hn do. essa lltlllllPt' sor

amigo dos ormuçns. Comprohon-

dutos, l-'RÍllDlll-HQ. St'lllil-HS, sn

Hlln' como »gen \N'ntson do. (Zur-

'lili', quo. D-uulot nponln n'osso m_

mimo» (|HH o Por") dia ¡lulzii'o I'm-'th

miu. :Iimuilnun no berço os seus

proprios lilhl'w?

(Ioruo hn do Plln tor caridade

nom na oronncns dos outros_ sn

abandonou os .anus irmñosiuhns

un lioi'ço, não alii-udomlo ns ln-

erinins' nom os supplions dos unos?

Não. Domus, sim. Mulhvros du-

ros P i-rnnis, quo pisrun nos pés

os mais elevados: svuiimputos e

os mais nobres principios por

um fim nlIur-iuanlo nu :maixmm-

do. sim SPIlllm'PS. Mulltnl'l's lille

SPFW-3m r'egzampute num socieda-

do do exploração ~cocinl o politica,

nutihumann, iltlpt'ligl'PSRiVü, :inti-

lihoral o. nnti-civilisadurn, pela

qual são colmos do. muuuoltor

todos os: crimos o, do se sujeitar

n todos os sacrifícios, sim, sim,

e sim.

Irmãs: da omidado_ du curida.

de como elln ú_ da curitlaile hu-

¡ii'i;ina_ da que dá vonfortu e ::Iti-

¡vio sem indagar do (ílnssns nem

 

do sentimentos do. qualquer ot'-

dem, não. não, e não.

Nuncn l

› A sr.“ l). Rosa Calmon tem

'muitos niisuruwis nu Porto. aos

quanta' possa dar auxilio, out'iulio,

¡

 

t'flllxlllí') I-' ¡irutuz' .TI. ili'i-lli'u_ IC".

tro iii-*Suns Iunnsurvlns, .Quintana

u sou coração \'Plíllltlli :i cnhovoh

ra il'Psnos cnl'vrmus_ uusiunuiln

ossnscionnons_ fwivhnnrlo ns; olhos-

a ossos moríhnndos. Vú, sn para

ahi n impollo umn llt'PNSSlIllHle

moral. Vá. que para .cor -nriilosa

não pl'Pt'iHH do ;tlizttliHltil'PS nn ca-

l)m;:i nom do. roznrios ao [ii-'sr'uçtL

Nr-'Iu Dons- ¡u'ocisn il'ismo tniuhoni_

\7:1, o mm isso intrmluzirzi n ¡mz

nn sur¡ ("vinilim sum Ililucm'nr o

cormgiio dos seus putas.

Vit_ que r», cssn n corillmlo que

cunmvln Dans u que faz bom nos

honwns. '

(l rumo é uma torpu uslwt'u-

Inçãn_ ('I rosto um :u'to iii' lím-

('lll'H :m sul'Yiçu Ll'unui verdadeira

quntlt'ilhn.

E mais mula.

 

A. B.
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Ciiili'lli'illll lilhliilh'mfili

Vamos tor este nuno na Fnirn (le

Março a Companhia. Lisbonense.

Hu. muitos :muos que não nos vi-

situvn o a sua. ausencia cru. sentida.

Por unico divertimento, tinhamos

alii só uns fantoches remendadou, re-

presentando drasticamente um nau-

frugio nn Povoa do Varzim, ou uma,

tonrudu :í hospnnlioln.

A Companhia Lisbonense será.,

pois, bem vindo., e, a trazer, como

(lim-m, novos c valiosos elementos,

não faremos do grande proplietn, pre-

(lizeiuio lho uma. furto uollicitn (lt: np-

plnnsos e (ln. .. moodns de nicku-.l. 0

Mas tenlmm cuntella com as notas

falsas de :305000 réis. v '

WWW_

O nosso estimado collrgn 0

Norte trnusm'evui do Povo de

Aveiro a ultima Carta cl”:al/.qzii'es.

_+-_

A proposito da morte

da rainha Victoria

Um joran francez que costuma

ser bem informado nobre os roman-

ces íntimos da. alta roda, dá nos

conta de que o que mais tristenuen-

te inflniu sobre os ultimos momen-

da rainha Viot.oriu,não foi tanto a.

guprra do Trnnswaal, como uma

aventura de ordem muito intima. e

familiar.

O filho mais novo da rainha,

duque de Connaught, andava per-

rlidnmeute @namorado d'nma formo-

sa e accossivel cacliopa.

Esta, cancnda de viver fóra

(lOR prazeres dmcôrte, pediu ao seu

priiu-ipesco amante que lhe abris-

so da par em par as portas du aris-

tocracia, facilitando-lhe o casamen-

to com qualquer ñdnlgote.

Conunugiit, para Rar agradavel.

á sua bella, deu-lhe um nsposo que

lhe trouxe o desejado titulo como

preennto de espousaes.

Quando a rapariga foi apresen-

tada à. rainha, esta sonho, aiwznr

de todas as precauções tomadas,

toda. n urdidura cl'estn buixn come-

dia, achando-a indecente.

Furiosa, convocou immediatn-

mente para Osborne o duque de

Connauglit e lord .Roberto, exigin-

do ahi que o niareclml, na sua quo_

lidade do gnupralissimo. ordouassa

nn duque de Counanght,ofiiciul do

pxercilo inglez, que enilunrcassn im-

merliatmneute para a Africa do

Sul.

Connangzlit protestou violonis-

meute, declarando que lhe era. ex-

lreumuleule_ odio“. esta guerra iu-

jnsta, n e-xiroluiuilo a. sua mãe as

sua:: complaoenoina com n nviilez

de Chamberlain e des imperialis-

tas.

Foi tão violenta o disputa, que

Victoria. teve nmnsyncope, e mor-

ria quinze dias depois, chorando,

não as victorias da gnnrra do Trans~

Wanl-qne isso não são coisas que

façam oommover os corações mn-

gestaticon-mas o oue ellu poderia.

reputnr a ingrntiilâo do filho.

Póde não ser autlientico, mns

é hum architectado, como romance

historico.

W
u
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Os FUNERAHS NA Guncm ANTIGA

Para completar o quadro da vida

privada dos Gregos, resta-nos falar

dos costumes mudos quando morria.

um membro da familia.

Ú1)n'~serVuv:1.-se o doente cmn 0

rosto velado, Innquanto durava a :12:0-

nia; não ll1'odnscobriiui1 senao dr-poie

do ultimo empiro, para lhe fechar os

011105 e a bocea. U corpo era lavado,

em seguida, por mulheres, parentas

do rlufuncto; depois porfunmvam no,

roVostiaurno de branco, cobriam 110

de. grinaldas de flores, e t'ãtullclinm no

cm cima d'uum «uma ornada de. fo-

ihagcns. onde collocavam 11111 frasco

de perfume. Fazia-so nata exposição

no 1'1-1til111l1) da car-.111, ficando o morto

com 0-1 pás¡ voltadm para a entrada.

Tinha-ao o euirlunlo de collenar junto

da porta, no exterior, 11111 vaso cheio

d'agua c 11111 ramo de cvpresto pain

aspergir as pessoas que saíam da ca-

sa, afim do 1111 purilicar. A exposição

só durava 1.1111 dia, durante o qual os

parentes e pai-entao do defuncto,

assim como carpideirns profissionaes

de ambov 011 nexos ao lanmntavmn em

terno do lcito iuncbro. Polo menos,

ora 0 caatumn espalhado na Asia Mo-

nor, onde até se, via bastantes ve.on

Os membros da familia arrancarem

os cabelloa e mutilarem o ro›1to em

signal de lucro. Na Grecia propriamen-

to dita, existiam leis Bcvcruq contra

estas mntilnçiíoq, e os legisladores

tentaram até prohibir ou gritos c ao

lannnitações, mas não o puderam con›

aeguu'.

Os enterrmnento¡ faziam-se ao

amanhecer, para que o ca'law-r ndo

fosse illuminado pelo¡ raion do vol.

N'uma chrta época adoptou se o há

bito do nwtter 1111 booca do 1110110

uma pequena merda que devia, sn-

gnndo se acreditava. Servir-lhe para

pagar a passagem para o outro 1111111-

do; este uso perpetuowsc cm algumas

regiõue da Grecia.

Os homens iam na fronto do cor-

teio tnnebre, sngniinloan-llm logo atraz

11.5 mulheres. Nas cidades como Athe-

nas, onde as mulheres rara~1 vezes .em

mostravam em publico, só as mais

idosas ou na que, eram parentas mais

proximas do defuncto, é que assistiam

aos funeraco.

Descido o corpo ao tnmnlo, os as-

aistentos diziam 11111 adeus solcmnc

no que acabava de deixar a terra.

tEm seguida, havia um t'cstim, e der-

ramavam libações sobre a campo.

O lucto era de côr preta ou cinzenta,

e de curta duração: em Sparta não

durava mais do dôze dias, e em Athe-

nas um mez; todavia. em Réoa, uma

mãe podia andar de lncto um 1111110

inteiro pela morto d'um filho, ainda

!mesmo que. elle fôsso uma creança.

Em Roma. era uso pronunciar mn

discurso :i beira do tumulo d'um cida-

dão, fôsse elle quem fôsde; na Grecia,

só'ne rendia esta honra ao quc se ti-

vesse ansignalado por qualquer acçito

grandiosa, por example ao soldado

' morto cm defeza da patria. N'eate

ultimo caso, o c01-po era queimado no

campo da batalha; as cinzas, recolhi-

das 11'nma urna. eram levadas para

o paiz natal do dofnncto, onde se co-

lebrava a cerimonia tunebro descripta

mais acima. A cremação dos corpos,
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IVANHOÉ

ROMANCE Pon WALTER SCOTT

CAPITULO 'XXIV

  

Dizendo isto. Ulrica desappare-

ceu por uma. porta secreta. e Regi-

nnhlo Tenta-de-Boi entrou no epo-

nento. Cedrio, fazendo violencia aos

soou sentimentos, fez uma. reveren-

cia ao nltivo barão, que correspon-

de" 1'1. nun cortynzia com uma ligei-

ra inclinação de cabeca.

-Os tens penitentes, padre, fi-

ldc guerra on mn 1111191111,

 

que rmnonta :i mais alta antiguida-

,(io, muitas vozes prathnr'ia em tempo

11510 ora

vulgar um casos ordinarios.

Us gregos 1:,or1si'i1'rnvmn indispen-

oawl vobribo com terra, e 11o 01130

do corpo 11:10 poder .ci-r encontrado,

realisavavn a cerimonia usual sobre

11111 tnmulo vasio.

Nes tempos prhnitivoa, cntcrra~

vam-sc os mortos nas nuas proprias

terras, 11:1. vizinhança da casa que ti

nham habitado. Mais tarde_ só foi

permittido enterrar no interior da ci-

dade. os cidadãos que times-'nn pres-

tado grandes serviçosi :i patria; uri-

_1_›;i›n11 sobre 0 tumnlo d'cstes ultimos

11111 altar, e ren'dia111-ll1es o culto de-

vido nos heroes. Quanto aos simples

cidadãos, cnior1'1w:1111-1103 110 mais bel-

lo e no mais povoado arrabalde da

cidade_ geralmente, como em Athe-

nas c em Syracuoa, aos lados das es-

tradaa 1'11'í1111ip11es. A principio, não

ltW'antavam sobre as sopulturas mais

do que simples monticuios dc terra,

depois con-.11111111 estos 111onticuloa com

pedras enormes i'lispontas 0111 circulo;

mais tarde, muiim, abriram subterra-

neoa c construíram carneiras para

cada família, sobre os qnaos ergue-

ram snmptuosos 11101111111011tos de mar-

more., ornados do pinturas e de es-

culptnrus, alguns doa qnacs eram

qnasi do tamanho de trfmploit. Es-

culpiam no 1111111110111 scenae da vida

do dernncto; de. ordinario representa

vam-no no monnento em quo fazia as

ultimas despedidas :i familia c aos

seus amigos. Muitos d'estca baixos

relovon são d'nma belleza irreprchcn

aivol, o tocantisaimas as scenes que

reprnduzmn.

Era uso offereccr no defuncto pro-

aontes que collocavam _junto dlclle 1111

carneira: eram estatuetas de terre

suit/e, vasos, joias. Nos tempos pri

mitivoa, saorilicavam nos mortos os

unimacs SHIH ¡11'1-dilmtoe,até escra-

vos, e priaionuiros que ontorrarain

inntamcntc com elle.; os gregos vi-

viam na convicção dc que os bonnzns

continuavam a. interessaram no outro

mundo, pelas (5011an que tinham 1111111-

do durante a vida.

Em geral, 061 arrabaldcs que acr-

viam de cmnitr-rio, eram logares do

passeio plantados d'arvores c orna-

mentados com llorc.=1,11n1ito frequenta-

dos pelos habitantes da cidade.

O corpo dos criminosos que ti-

nham soffrido a pena capital, era en-

trcgnc ri. familia, ou, em certos casos.

precipitado n'um abysmo profundo, a

que em Athenas chnmavmn o Baia

thro e em Sparta a (lenda. O carros.-

cO. que. do ordinaria era um escravo,

habitava na vizinhança d'cste abysmo.

Trad. de

 

Corrigcmla.-›Na nota 11.h 4

ao artigo publicado n'osta sucção no

n.° 79 do nosso jornal, onde. se lê

Samnitas, deve lêr-se Anciatcs.
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-Eu encontrei-0.a, respondeu

(ledric no melhor francez que pon-

de arranjar, esperando a peor sor-

te desde o momento em que soube-

ram em poder de quem tinham ca-

bido.

-Olá, sir frade, replicnn Testa-

de-Boi, as tuna palavras cheiram a

snxiio que trennndeml

-En fui educado no convento

de S. VVitholdo de Burton, disse

Cedrio.

-Hnml tomou o barão; seria

melhor para ti que fosneu norman-

do. e tambem para (1 meu intento;

mas não tenho mensageiros para

escolher. Esee convento de S. \Ví-

tholdo de Burton é um ninho de

mochos que. precisa desel' nrraaado

29mm "m“ grande confissão, mas quanto antes. Não má longe o dia

tanto melhor para ellen porque é em que o habito não protegerá 11111 deu-lhe parte do serviço que dose-

a. ultima que fazem. Preparaste-ou

para a morte?

. I

um sax-ão mais do que e cotta de-

1111111111118.

POW“ DE .~| Tlilllo

1 liíll NOW ATTEHTÂGO

JÉSiliTEEG

0 general Miguel de Figure¡-

recio enterrado em \'tzeu

radhizlicumcnlc lendo eia--

clan-adoone teolnmcnlo que

queria ser enterrado ei-

vllmcndc.

Acabamos de ter noticias de

Vizcu d'um novo attcntudo jcñlli-

tico, tão revoltante como todos

elles.

O general Miguel de Figuei-

redo foi enterrado catlmlicnmen-

tc tendo deixado, em testamento,

a vontade expressa de querer ser

enterrado civilmcnte!

N'este attentado não houve

violencias. Houve a manha. :1

velha manha _ic-suiticn. O testa-

mento foi aberto quando Miguel

de Figueiredo já estava enterra-

do. E agora a familia lamenta-se

c¡1tcr11ecidnmentede ter conheci-

do tão tarde :1 vontade domortol

Mas se toda a gente, de Vi-

zen e de fora de Vizen, que ti-

nha relações 011 conhecimento

com Miguel dc Figueiredo. co-

nhecia as opiniões politicas e re-

ligiosas do illustre militar, como

as desconhecia :1 propria f; milia?

Pois tendo Miguel dc Figuei-

redo feito testamento pouco 1111-

tes de morrer, e conhecendo a

familia o testamento, porun não

foi este aberto logo que houve

a noticia da morte? Dadas as

opiniões, do fulleeido, não cru de

prever, de esperar, não era pro-

vavel, ao menos, que elle hou-

vesse determinado qualquer coisa

sobre o seu enterro? Não são vul-

garissinms, entre os proprios re-

ligioaon, as dinpoaiçôea tos-tamen-

tnrins l'elnfi 'as ao enterro? E co-

mo hão de estas Ser conhecidas

se os testamentos não forem aber-

tos logo? Pois a familia do Mi-

guel de. Figueiredo é tão parva'-

n/u¡ que não possua estes princi-

pios elementares de providencia

e de bom 501130?

Não. O testzmncnto ficou para

depois do enterro propositada-

mente. E este acto, da parte (lc

uma familia que chamava querí-

110 'morto ao seu chefe nos convi-

tes font-bros. é Verdanlciraniente

inqualiticnvel.

Quem conhece os manejos

clericocs dc Vizen, que o nosso

estimado collega a Voz da Offi-

cína, d'aquclla localidade, Vem

pondo a mí todos os dias, não

tem duvida alguma em admittir

(esse proposito.

Miguel de Figueiredo era 11m

homem illustre. um espirito cul-

to, possuidor de uma nvultada

fortuna, na mais alta patente da

bicrarchiu militar, c oa actos que

 

r-Seja feita a vontade do Dona,

respondeu Cedric em voz tremulu

de ruim, que Testa-de-Boi attri-

buiu ao medo.

-Vejo, diese elle, que tnjá ima.-

qinns que os 110mm homens d'ar-

mas estão no teu refeitnrio e nos

tens celleiros. Mas pronta-me um

serviço do ten santo ministerio e,

aaja qual fôr a Sorte dos outros, tn

piulerán dormir doa-:unnendo na tua

oella como um caracol dentro da

sua concha.

_Dae an vonsasnrdons, disso Ce-

dl'ic, contendo a sua cmnmoçi'm.

-Segne-ine então por esta pas-

sagem, que eu von-te abrir a po-

terna.

E emqnnnto caminhava á fren-

te do supposto frade, Testa-ule-Bni

java d'elle.

1 partem d'csseslnnnens tec-111 maia g

eitlio 1- effeito. O region) civil'

ainda 1.'- hoje posto de parte pelos Í

proprios republicanos, unas¡ t0-~

1 1:. do ex-tenento Coelho e que se estádos uns iidiculos Iaganifanciua

incapazes (l'u minimo acto de ab-

negnqño c energia c por isso a

reacção manga Com ellos. Um

general, e um general como Mi-

guel de i'líg'neiredo, a ser enter-

rado Civilmente era caso de sen-

saçño.

Comprelwnde-se o empenho

que o (wlcricnlisnw, que vne fu-

zondo de Vizeu 1111111 terra im-

mundo, poria cm evitar esse es-

condado.

E evitou-o.

Sem termos nada com :111 iu-

trigas da localidade, quo não nos

importam, protestmnos vivamen-

te Contra este novo attcntndo á

liberdade e contra o ultraje. feito

:'1 memoria d'inn homem illustre.

E eis ahi para que a reacção

ultimamente decretou que nm in-

dividuo só possa ser enterrado

civihnente quando o declare em

testamento!

 

P. S.-Aeal1nmos de saber

que. o general Miguel (lc Figuei-

redo não Sc limitou 110 nen testa-

mento ;1 eanar a sun vontade so-

bre o seu enterro civil. Fez uma

larga nilirnmçiio de principios,

repellindo abc-rtan1u1te a religião

(-atholica. Isto não admira nado.

Mig-nel de. Figueredo era um Ve-

lho republicano, caracter intcgro

e energico, sempre em revolta

contra us injustiças dos podero-

sos do céu e da terra.

O que cada vez admira mais

é o ¡'1rocedin1c11to da familia.

lÍm amigo nosso de Vizcu

esveveanos:

«Não ha enterro n'esta terra que

não leve, pelo 111011011, meio conto do

padres. No enterro de Miguel de Fi-

gueiredo iam só doía-.1. Quer dizer, a

familia, sabendo perfeitamente da

vontade do nosso infeliz anngo, tcvc

11111 bocado de remorso c limitou-se 11

satisthzvr eu' no íricliiyzemavel a impo-

sição josnitica.

E somos nós os intolerantcs l Nós,

que. deixamos livremente enterrar ca-

tholicamcutc Or¡ nossos parentes catho-

licos e que até pomos especial empe-

nho em que as 811113 11lti111as vontades,

ainda as mais meticulosas em religio-

sidade, sejam fiehnente cumpridas)

Vejam por isto o que serão as ir-

mãs da caridade, nos hospitaea, com

todos os desgraçados que não profes-

sem a religião catbolica.

Envenenam-lhcs as ultimas horas

da existencial

Peço-lhes que. tratem vivamente

este attenme inandito :i 111011101'ia do

nosso saudoso amigo Miguel de Fi-

gncircdo.›
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o NORTE”

Em Aveiro vende-se

Mosque Central.
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Historia da Revolta

do Porto

Sabin o 2.““ fasciculo da. Historiv

da Revolta do Porto, de João Chagas

assignalando como uma das mais cu-

riosas e. brilhantes publicações que do

› ha muito apparecem 11o nosso merca-

do de livros.

Este fasciculo estampa, entre ou-

tras interessantissimns photogravnrns,

a rcprodnc :fio de 11111 fragmento do 1m¡-

co exemplar que existo do manifesto

da revolta do Porto 0 texto resume

a historia dos uuoccssos do ultimutumi.

-___-°---_-__

Procissão da ('lnza

Por estar tempo de chnra,ni'10

saiu na passada quarta-feira esta pro-

cissão. Saint bojo, HG o tempo o per-

mittir.

Leva este 1111110 11111 under frito de

novo: os Bem Casados. E' obra d'um

esculptor portnenae.

Desde que a Ordem se metten :1.

mandar fazer santos novos todos os

11111105, cscusado será. esperar coisa

limpa.

Mas o vainho gosta, c é quanto

hasta para gloriñcaçño da obra.

Com tal criterio a arte não decáe.

___._.._____

Diamantes

O maior diamante que existe,

foi encontrado em 1893 nas minha

de Kimberley. 110 dia 30 de junho

de 185,13, e pertence a um eyndienm

ingle'z. Tem o nome de ¡Ca'ceh'iur e

pesa 201") gr. Mede 6 centimetros¡ e

(319 lnillinwtrou dn alto por G cen-

1i1netr0n e 348111i|lin1otrns de largo_

Foi escolhido até ao Cabo por um

esquadrão de lnnoeiror e d'ali con-

duzido para Inglaterra 11'11"11! ca-

1:honeira do ;111m n, e guardado

11'11"11¡ caixa do forro, rerrelidn do

cortiça para_ 11a eventualidade de

nanfmgío, fluctunr e 111'10 ea perder

110 fundo do mar.

Está avaliado @111125 milhões de

libro?!

Por isso elles querem a¡ mi-

nas. . .

*a

As grandes nevadas

As copiosa¡ nevadas são ge-

raes em'toda- a Italia.

E111 Romaào frio é iutcnsis-

sumo.

Em anoles, a neve é tanta.

e tão intensa, que já cansou al-

gumas victimas. ,

O Vcsnvio apresenta symo

ptomns de erupção. Nos arredo-

res sentiram-se já ligeiras trepi-

dações.

    
.um.
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Azeite do Douro

NINGUEM compre sem visic

tm' o Armazem da Landeirinlm,

á. rua das Barcos; pois é alli 011-

de se vende o puro_ azeite, por

junto e a retalho.

  

banho de porcos snxõen que se

utreverem n cercar este cnotello de

Torquilatone? Dize-lhea tudo o que

te aendír sobre a pouco força d'es-

ta fortaleza, ou qualquer coisa que

os¡ retenha doente d'ella vinte e

natro horas. Entretanto leva esta

uurtn. . . Mas espera, tu sabes ler_

sir frade 'i A

-Nem uma. palavra, respondeu

Cedric. a não ser no meu breviario;

e ai11da.oel1'elle conheco as¡ [ati-rua,

é porque. 5m¡ de «1'11“ o meu servico,

graças» n. Nossa Senhora e a S. \Vi-

tholdnl

--E's justamente o 111e.nnngeiro

que convem no meu intento. Leva

esta parta 1-10 cnstelln do Filippe

de Muaninin; dize-lhe que vao da

minha parte e foi eseriptn pelo

templnrio Brian do Bois-Guilhert,

e (11111) eu “1011er que n. mande tl.

- f . . .

_Vós uh, so- frade, uqnelle re- 5 York o [RMS depressa posstval por

um portador a cavallo- Dize-lhe,

comtndo, que _não se inquieto e que

nos encontrará firmes e sãos por

traz das 1101111“ macias; 1111111 que

seria. uma Vergonha Sermos obriga-

dos a occnltar-nos assim por um

bando de Vagnlinndon que est-B0

acomnmudoe a fugir á. simples vis-

ta dos nossos galhardetes e ao rui-

do don nossos¡ cavallosl Repito-te,

frade. inventa nm estralngemu

qualquer para conter esses putifea

onde enlão até que na noaum ami-

gos cheguem com as runs louças.

A minha vingança. está. de véla. e

é como o falcão, que não dorme se-

não depuis de eucindo.

(Continúa.)
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i_ lJ ' “OOCIZDEITTEM

Para iai? a

IJWÍU¡ (3X :lllFÉllii:A ”ilnanapll¡ "l“

[481310 PUNTO !DE ãñãilâm'lbl. SJHl'enle «ln (rasa de dos malier que entre nós: nn sou

Manuel José de Matta-c Jumirim-n MANUEL MARIA -rl'nsla gPHPI'O im pnhlicu “calm. ii» sx-r ;ins-

cidaiie. faz puliliuu ¡mr! ;Marin :iguala cl'uma casa mmuwrnial :ie to ii Vanda nas princípnns rprrns «in

Lighna_ tem para \'Iantlm' mn !mas CUIIIilÇÕPS para n cmnlnvrcin . puiz, e il'elle recebemos um exem-

caíé crl'l de diversas marcas. café torrado em grão e plar.

moído, “Vilas“ e Mililaeotadih ll““ l"“"l'ls “Nil“ “MX“. “V"- Prnfusammite illuszn'ado 9 sole-

iisuudu com vantagmu mm as rasas cnngmmres «ln Porta. As veu- niumonhe redigido, umimm. além

das são H pl'ngn_ e spudo a prumplu puwuneum têm riasizuum. ilnimlas as taliellus Hiei-i e proprias

Na casa de qui* é gm'enlee, além dos ¡gallm'ns aninmuimiuionn- de um bom nlmmmch, um grs-¡1-

dos.vandidns êlO|)lll)lÍ('H('l)lU muita vautugmu, tmn mu sairia uma ele numaro da artigos litrprarim,

grande ql“mnd¡ide '1”' “mc“ ll" Sil'mv'im *i'm V'í'l'l” Ci"“ 115 i). C. arlislirens esciurifiiinns. muito ían-

de (iesmulu (la tabulla «la (abrir-a e. alguma mm “20 p. u. Tmn o de- rpssanrm e imirucrivns, acompa-

poaim dos vinhos .ia (Jumimnliia Vinil-um_ (.'DIIllmSlO dos. Lollas HS nhath de gravuras, de monumen-

mal'c;)s\ nàn PXCleJlilll'iü n l'mllu Clunu¡)ct_i,'n›3. toa qnsiulmye estuiunu, J'r~›l.rul'-(›s. mc.

lia taiulwn viulum de unlms 'rll'lllil'lJ'HS ll'l Port”. (las !nar- Veraminim mmihio .10 Emma““

cas mais: ;iizmrlilxulas, pur praças rasnaveis, fazendo grandes desuun- ¡Mimi-min. Ciia collnuç'ñn é ui lmja

tus para revnuilur.

Dapnsiln da adubos chimicos para todas as culturas e pm' ¡Õccidmt'en 7:((7'u1901, iram ener

premis- v;¡¡¡t:¡ji›s(m, Ollll'OA¡ «lua Huguinllos assnmptns:

&naum-m (lc vimth da¡ Ecairl'ada. que vende a 60 Centenario do Caslillm. aan¡-

réis u Man's), :ânsia: .in-:mtu a MH» e :300 reis, sendo 5mm vvrsarin da baiana¡ do Bassaan,

consumir em uma do íwguoz. r-nnvrvulr) :in Oiii-nm em Lisboa, n

Turn lllWI'rtlllll'lu lwu wrliiia. \'Hlii'le sulfato riu vnlu'e H (le ferl'”. campanha cnnm'a n Matanza., caule-

lilllllHlNl para: caça (pula pl'wçf) "lu ilurln. sr'uclo por CHÍXH (le 3” hul'il) «lo dancnlwínmnto «in Brazil.

kg). bolacha a hismim «las ;iriunirmns faln'lcns 'ln ;mim consm'ms nxpOY-'ição universal de Paris, a os;

e massas alimwulicias, [iBll'W'llOS para (iilçiiílm'r's a nlj›j:4('.l'.)s para mina da Historia pm- Tnixeirn Lo-

escriptnrin, aguardente «le vinho, ('«HHWIBS e aliam¡1 com gramlns (lGS- pes. D_ Adglaíde de Bragança ,m

Cantos para revuutlar, o muitas 0utr05 artigus ¡uipnssiwis de Inen- .escala e no clama-o, as 'romarias

cional'. ' pni'tnguezas, a, serra. da Arrabiilu,

Eucal'rega-sa da compra ou Vanda du qualquer mercadoria o rm¡ Maninho a a gruta da san.

mediauta commissào. m Margarida. contenario de Anto-

nio Ribeiro Saruibu, actriz Angela

Piuto,1.° ceuteuario do pah-ão Joa-

quim Lopes, o poeta Mallião, o

Ã V E I R O
ql'into Gelltennrío do Gutiembarg,

H_ _._________.7_._›--_ n :im-.ção agricola partiram-zu na. ex-

ziucn, chapa '/.iucmla. cliumlm em bar' push.“ de lamas_ em, em' Wilma_

1:- . J Ã ,

  

llua liirella [Largo do .ilzmael Karla);

1.a e em lmsuh 95““th Pl'ég'lsi para liiriilo uma. synnpse [las conquistas

fusos, pás Ile ferro, arame ziumulo, limas preparadas e em pó e “PSP-”lll'hneut'ls POI'ng-'ZEH MSM

vernizes_ oleo, aguarraz, alcool, bruchas, pinceis, cimento comrilñta. _

Entre os mortas illustreu :lá-nos

os retratos iln Camara Pestana.

Bnrjona da Freitas, Serpa. Pimon-

tel, Eça de Queiroz.

O nprecinvol Almanacli, custa

200 réis cada exemplar, encontra-

se à Vanda. nm todas as livrarias e

na Empresa da aOccielenton, Largo

do Paço Novo,Lisl›oa, aonde devem

sulfato de cobre a de (carro. clilnreto, enxufm, gesso da eslnqne,

vidraça. mlha (le vidrn, chaminés e torcidas para camliciros, pape-

lão, artims (le mercearia e muiins outros.

A' venda no estabelncimenlo Ile

Domingos José dos Sumos Leila

H U A D O C A E S

 

.AVEIRO mar dirigidos iorlns os pedidos.

M*_'_ n” (Ha-ÍWNÚVÍÍHÕÊWÍHÍÃ

NOVA ÀLQUÊLÂRM . “ . .
Dn lis iiysterios da laqumçâo

MAÚBL PIOADO 65 PEREIRA POR

F. GOMES DA SILVA

Obra illustradu a côres por Ma-

N'estn casa coutinúa a haver carros do alugar, servindo-sa os; fre nuel de Macmlo e Roqun Gameiro.

guezes com a maior regularidade e economia do preços.

Vende-se palha anrrotada para gado.

“na da Alfandega-111727130

\ul' - n "h .ll _

(Antlga casa Ile Fernando Clan-Isto)

Nos .llIysterr-ios da Inquisição (les-

crevam-sa horrores que agitam nf-

flictivumente a alma, sceuas que

fazem correr lagrimas, escalpellam-

se figuras (Voutros tempos, enca-

deiam-se acontecimentos dispersos

e meuehroson, f'ustigmse e. liypoori-

sia, eualtecem-se as grandes virtu-

  

põem-se em relevo todm os perso-lllllS Ull lillUllPHlll

As machinas para 00861'

da Companhia SINGER obti-

veram na Expasiçfw de Paris

do 1900 0 mais alto premio,

Grand-Prix.

E” mais uma Victoríaj11n-

ta a tantas outras que estas

excellentes e bem construi-

das maizhínas teem alcança-

da em todas as exposições.

AVEIRO

75-RUA DE JOSE maria-79

drama, em que víhram commoçõea

da maior intensidade e affectos do_

mais exalta.th amor.

Precioso brinde a todos os senhores

assignantes: 'Uma magnifica estam pa

esplpntlíilameute colorida, medindo

0.55M 0,44, a qual representa uma.

das: scenns cuja. recordação ainda

lioie nos é grata e que o nono co-

ração da pOI'l-uguezes ainda. não

pode olvirlar.

Os padithR de assignainras pó-

ilem ser feitos á Companhia Nacional

Editw'a_Spccâo Editorial-Largo

do Conde Barão, 60, Lisboa-ou

&iai-WW_
Joaquim Ferreira Martins

(0 G-AFANIIAO)

ll. da Cegueira-A I'lililo

IPSTFÍ antigo e acreditado es-

J lahplenimnnln rle alfaeim'ia

enem-rega-se «le fazm' com a ma-

xima perfeição a hnratnza falas

para homem a craauça. o que

para isso tem um Iinrin snrtimen-

ln (ln fazendas proprias para iu-

"? , verno.

_. (Zumo estamos na estação do

inverno tamhnm llIP. acaba do.

É¡ Cthar um grande ant'limenlo de

fazznn'li'F para \'i'li'lllU'á.
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¡y' .r 'ar',x a. -. - › l '

....A'h.;.4a ...na...a ...'..hhuh-...w a

ungeus que entram n'esie grande'

..7...-._- .-_-,_,_____w-...-»...._._--_ .Mm-_- _-

  K-l

Bam, PAi-ii. li
Pemamsabnwa. Rubia. Miu de causaria_

_I-nk"bmwunmu-G-...ntñlwn uma.“um¡

manuais o :mw: ;pm-coa de ¡Ba-az“
“Mann“:

   

Passagnug da 1]* 9,1.; 3)' Massas_ em llulais as t-.nmpanllins (lu

paqunina 'IÍH' ¡ii-»ços muitu reduzidos. \i'apures a sahir da LelXÕES e

dia Lislma.

:'\l-i pasa-aguas lm'nnzins u'nslu rasa gunim dp todas as regalias

e ahaliuwnlus concedidas pelas respectivas vumpanliias aos srs.

pnssnuwn'mz,

lCaia agwnria uni-arrpga-se de soliirilar pasmpnrlns P (lu obter

no Por!” u nas pI'OVllll'liiS_ mm a maiur murlis-¡ilade H rapidez, luilus

OS (ilN'lllllPHlíH H“Í'HSSHI'ÍHH para (IS IIIHHIHHS.

1 o V I I o

(marciana-se passagem graaliiiias a iaiiiilias do agri-
mu-MW M'_-mmm___

 

WW ° d“*CiillOl'íls e a imammág para a iissãazlo lie ll. 'em

 

m_-

Eli-'REA @CCiüENTÂL

em i, li e :ii de carla :2.92.

Para ¡nais- esclal'ru'ilnnnLus dirigir-se directamente aos agentes

habilitados em harmonia com a lei.

JIMI Paulo É' Pereira_

SQ-Praça da Batalha-l'uuTth

  

(Em fra-ata ao governo civil)
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_Mm-\Nm.'“iANNA/vv*-

PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, l A 5

AVElBQ

_.___.._.... -W____

D'uquí levará“ ludo tãn snbejo

Usui. Cam.)

Preços fixos VERBAS Sil l UlNHEIHH _
.E _H_

Fazmulaa (in lim-'idade de lã, li-

l nlin, sulla e algmlào.

w (Ílamísaria, çravalaría, livraria,

a l papelaria e mais (ilijei-tm; riu es-

criplorio. (lilicina de chapelaria. Chapéus para Iimupm, sr-uimra e

croanças. (ÍZr-.ulrn rir» assignuluru de. jnrmws de mudas e suieulilicos,

(195% faz"“ ”brilhar 5 Verdade 9 nacionaes e estrangeiros.

Importação dir-aula dp artigos da Madeira: obra de VPI'gH, bor-

dados, rhurn e viulin (qualidade. garantida).

Union deposito dus vinhos espuurosos da Assoçiuçào Viníco-

Ia da llail'l'zuia.

iEpl'PRt'IIÍHHtC (la casa Beirão, de Lisbon, Hiczn'l'i:~;_r:i-se de

mandar vir bydclanes ('!emcnl u inacliiuas (lv cuslura Memoria,

bem Comi) todos os :luck-'5501105' para Hs Im-smas. ,

Louças de porcelana, quiuquillmrias, bijoutel'ius, perl'umarius

(importação dum-la).

Flóres artificiais:: e corôas funerurias.

Ampliações photogruph icas. Eucadernnções.

N. ll-Não se avlam encommendns que não venham

aeumpanhaclas da respectiva lmpm-lancla.

SAPÂTÃRIA llllElFlENSE

Marques (l'Almeida Irmão

nos aiLaããs

@arame-sc a perfeição e solidez. Preços modicos

  

ofñciun. (le calçado executa se com

toda a perfeição tanto para lm-

mem cnmo para senhora e ore-an-

ças teria, a qualidade de calçad-

o que ha de mais chic.

OFFlClllll BE CÂLÇAÚD
m:

~ w¡ o

.loan ?mira iarrma

AOS BALCÚES - AVICIRÍ)

T _%- Garante-se a solidez e (foo-

PVESTA antiga e acreditada umniu de preço.


